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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Avaliar o efeito do pH e da temperatura em ensaios de produção de ácido xilônico 

a partir de células imobilizadas de Zymomonas mobilis.

MATERIAL E MÉTODOS
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BIOCONVERSÃO 

 Metodologia analítica

Atividade catalítica do complexo enzimático GFOR/GL
Quantidade de enzima capaz de formar 1 mmol de ácido orgânico por hora, 
sendo a atividade expressa em unidades por grama de células em base seca 
(U/g).

MALVESSI et al., 2013;
DELAGUSTIN et al., 2017; CARRA et al, 2020.
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Xilose 

Frutose

Catálise
pH

Temperatura

Produtos
Ácido xilônico

Xilonato de sódio
Sorbitol

Aplicações
Farmacêuticas

Químicas
Alimentícias

Formação de ácido xilônico em função do tempo, em ensaios de bioconversão 

utilizando diferentes temperaturas, com células imobilizadas em alginato de cálcio 

de Zymomonas mobilis (Substrato inicial: xilose/frutose 0,70 mol/L, pH 6,4). 

Formação de ácido xilônico em função do tempo, em ensaios de bioconversão 

utilizando diferentes valores de pH, com células imobilizadas de Zymomonas 

mobilis (Substrato inicial: xilose/frutose 0,70 mol/L, 39°C). 
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Concentração máxima 
de ácido xilônico 

Pmáx = 388 mmol/L
39°C, pH 6.4

Concentração máxima 
de ácido xilônico

 
Pmáx = 419 mmol/L

pH 6,8, 39°C

Zymomonas 
mobilis 

   ATCC 29191
(■) pH 6,4; (●) pH 6,8; (▲) pH 7,2

Entre as condições testadas, rendimento superior a 63% foi atingido em pH 6,8 e 39°C, 
de 418 mmol/L de ácido xilônico. Nas condições padrão, a 39°C e pH 6,4, foi atingido 
388 mmol/L do ácido orgânico. A queda do rendimento em produtos em cerca de 3,6 
vezes foi observada com a exposição de GFOR/GL à temperatura e pH superiores. Em 
relação às melhores condições, 16% de rendimento foi atingido a 47°C e pH 7,2, o que 
se deve, possivelmente, à desnaturação das enzimas nestas condições operacionais. 
Os resultados indicam como mais favoráveis à ação catalítica e consequente formação 
de produto, a condução do processo na faixa entre pH 6,4-6,8 e 39-43°C. Estas faixas 
de operação definidas dispensariam a necessidade de controles mais acurados 
durante a bioconversão, o que refletiria, também, nos custos globais do processo.
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